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As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

SAN"TA. CAT:E:ARIN"A

;

.A'vu.lsso 40 rs.

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

ANNO II NUU1. 97'Qu.arta-feira ll_ de Maio de lS8l!_

AVIZO la importancia que deveria ter como H.OS 12, perecendo to.las as demais. Ignora-se a

1 verdadeira causa da explosão,paizos, em que o povo a considera a parNenhu.ma publicação IS e I" á
das couzas mais uteis,

Ceita nesta rolha� sem que seja Queremos no entretanto procurar por tl)-
paga na occasião da ent,rega. dos os meios ao nosso alcance,

tura popular.
A historia nos mostra as triste, consequen­

cias do desp reso das COusas utcis, que ele­
vam o homem e a sociedade.

Si a civil isaçào tem () impulso que requer
o seu gr-andioso destino, dos esf'll'çOS de meia
duzia de individnos.qus a despeito dos maio­
res embaraços buscam plantar o rlorníu io do
bom _e do justo, ha sempre mal intencionados

que a semilhança dos Hunos tudo procuram
destruir.

Quer no civil, Iluer no religioso, tudo te­

mos a reformar.

Desde a dacta da nossa independencia que
estamos em luta constante com erros e vi cios

de �overnos retrogados, q lHI cingidos á um

unic» pensamento-o da pal liação, tudo con­

servam, tudo a lim=utam, menos o que é util

e proveitoso.
A imprensa nã: tem ainda entre nós.aquel-

a maior ven-

REPUBLICA ARGENTINA
o ministro oriental em Buenos-Ayres en­

vicu uma. not.i a todos os consu les e riee-consu­
les do litoral argentino, recommendando-lhes
que empreguem a maior vigilancia, afim
de impedir o contr-abando (18 armas.

,
Partira brevemente, para o�Estatlos-Unidos,

o major Reynaldo, afim de ir buscar 20,000
rerningtons mais de systcma argentino.
Reunidos aos já existentes fazem 45.000.

Nomeou-se uma commissão encarregada
de apresentar o relatorio sobre o ensaio do

Krupp de bronze. feito no parque.
O governo visitou Ui; obras do Riachuelo que

estão em andamento com grande empenho.

O cornmissionado Viejobuano enviou uma

ESTADO ORIE\'TAL
Informou um passageiro chegado á Monte­

vidéo, que no Cerro Chato foram assassinados
o dono de uma casa de negocio, sua esposa e

(lois filhos de menor idade.
Tambem dizia-se que !1O Rincã') de Rami­

r8S, departamento de Cerro- Largo, foram
assassinados em sua propr ia casa uma senho­
ra e um moço, bem C:)1110, no Arroio da Mi­
na, costa do Rio J:lguarão, foi assassinado
Sandal io Pereira, ea rreteiro , que se occupa­
va em cortar lenha no matto.

A corveta de guerra ingleza Dottorei, que nota ofâcial, dando conta ele sua commissão.
ia. em viagem de Montevidéu para o Pacifico N'el la affirma que a Repu bl ica póde, hoje,
com esc i la p:lr Punta Arenas. pouc- depois
de haver fundeado no] dito porto, produziu-se armar seu exercito tão vantajosamente como

uma terrível explosão que dsstruio comple- qualquer potencia eur opéa ,

tamente a canhoneira e quasi todas as pequa-
nas embarcações que se achavam em agua!; Em Salta sublevou-se um piquete ele linha.
da mesma canhoneira. Houve combate, conseguindo-se dominar os

De 152 pessoas ele que se compunha a tri- sublevados depois ele se lhes haver tomado as

polação apenas se salvarão milagrosamente I armas.

forma de uma piroga.
Havia alguns annos que não vinha um na­

vio europeu estacionar em Taiti, e a :hegada
do Btncnis] ia ser celebrada com um amo'W"a­

ma enorme, que devia durar cinco ou seis

dias, e em que tomariam parte todos os indi­

genaSt.

Durante os seis mezes que () brigue vai al li

descançar, Walliam Bligh, escravo do dever,
não sahe de bordo senão para dar pequenos

sangue real que se irnpressionàra pela sua

galhardia.
Vou agora levar o leitor para aquella ilha

encantada, onde morei durante alguns annos,
inicial-o nas suas velhas tradições, nos seus

costumes, cheios de curiosidade ... e quando o

B02tnty suspender ferro, continuarei a minha
narração.

FOI..HETIM 10

I ta para prepar-arem o toiro, condimento Obri-) IV

gado de todos os manjares de Taiti e o vinho
TI AITI NOS TEMPOS ANTlGOS.-GENESE.-MYTIW-

de 1 aranja, espremida na véspera, fermenta- -

LOGIA.-LENDAS ANTIGAS.-."-S VIRGENS DOS
va em amphoras de madeira, que tinham ao CRIME

DE

Iltrimeira parte

III

A CHEGADA.--TJM RAIO DE !':OL.-U:lH EGLOGA

NO PACIFICO.

passeios, vive da lembrança ele sua mulher e

Vinte e quatro horas depois da chegada do filhos, e Christian adormece o seu odio nos

Bounty, todos os ofliciaes e marinheiros ti- braços da morena Mohe, bella rapariga de
nham entrado n'uma cabana, feita de ramos

de arvores e bambú; e tinham-se casado to­

dos ao modo da terra.

Toda a ilha estava em festa; de todos os

lados assavam-se os porcos selvagens; os pei­
xes eram posto t:.e escabeche no seu molho ds

limão; as raparigas pizavam o côco e a pimen-

MARAES. - A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-PO-

:MÁRE o GRANilE.-CARTAS DOS PREGADORES

PRESBYTERUNOS E DOS AGENTES DE ROMA.

Ta iti tem 8i«0 admirado sobretudo pela sua

fertilidade, igualdade de temperatura, bel le­
za de vegetação, e facilidades de vida que
alli se encontram.

A outros respeitos, aquella ilha merece fi ..

xar a attenção do viajante e elo ethnographe.
As extraordinarias lendas que n'aquella terra
se -nccntram, e 'por certos lados se prendem
ás velhas tradições da Asia , permittem lan­

çar algumas luzes sobre o problema ele suas

origens.
E' por ssse lado, por mais de uma razão in­

teressante, que vamos oceupar-nos de Taiti,
e ernquanto es marinheiros do Bo'Unty riem,
cantam e descançam; emquanto as bellas tai­

tianas, coroadas de flôres, pelos costumes e

cantos lembram ao observador as bailarinas
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Com grandes honras fuuehres militares Os fusilados foram o coronel Francisco Lu-
o

officiaes, teve lugar a recepção dos re stos do na, Dr. Federico Herrera, commandante Bus­

general Viarnont. A ceremonia fúnebre teve tilios Pedro Ruiz, João Mariano Lopez, ca­

lugar na metropolitana, officianclo o arcebis- pitão Garcia e mais outro capitão.

DIZIA-SE HONTEM ...

X
...que os mais ainda não descerão dos céos

dos conselhos ...

po. O congresso de Venezuela respondeu á

mensag'em de Guzman Blanco nos sognintes
termos: « Em nome do grande Bol iva r. l iber-

X
. .. que, chegando C) sr. Oliveira,

foguetes e musica ...
haverá

o governo expedio » seguinte decreto: «Ten­
do commun ioado o encarregado de negocios
na Republica Orieuta l que a'; autor idades ti­
nham deixado sem êffeitrl a diminuição da

q uarentona para as procedencias elo Br az il ,
estabelecendo-a nos mesmos termos anterior­
mente assigua lados, O Pr-esidente ela Republ i­
ca decreta: Fica seiu effeito o art. 2· do de­
creto de 25 do correu te ,q ue determ inava 2 r! ias
ele quarentena às procedencius de portos da

Republica Oriental r10 Urugnay.-ROCA­
Victoria. »

... que o �r.

nal idades, protc-tamos com vosco solemne- ça ...

tador também d'aquel las infortunadas nacio-

x
.. que, logo em seguida, um grupo acom­

panhará o sr. Luz ao hotel Brazil. ..
X

Cunha tudo observará da pra-

Na costa do Rio Collaueira, os indios foram

batielos pelas tropas argentinas.

PA..CIFIOO

mente contra a iniqua e escandalosa usurpa­
ção ele que são victimas o Per

ú

e a Bnl ivia,
a pesa r do seu heroismo, e pedimos ao Deus
das nações que favoreça a prornpta reintegra­
ção da sua sagrada soberania, como prenda
de paz e conccrd ia entre os filhos da Amer i­

ca.

X
... que I) nosso cura excommungou o Jornal

elo Commercic ...
X

... que isto sabendo as nUSS:lS irmandades,
exclamarão: excommungado está el le, e to­
elo; os que matao os princi pios religiosos no co-

ração elos fiéis...
.

X

Tendo Santa Maria acceitad» a candidatu-

...q ue as santas meninas não obstan te as

impertinencias elo cura, continuam a namo­

rar desbragadaments ...
X

.. que o sr. Abreu também faz parte do cô-
1'0. v ,

Em Corr ien tes continuavam n s desordens,
sande assasinados os irmãos Baccío e outros
indivíduos.

ra a presidencia, renunciou o cargo de pre­

sidente ela suprema côrte ele appel laçõs-.
O poder execu ti vo não accedeu ao pedido

da commi-são permanente da legislatura 80-No Azul houve um grande temporal.
Mencionam-se algumas desgr.iças. A povoa­
ção estava sum rnameute impr-essionada. NLl­
merosas famílias ficavam a l l i reduzi/las a

indigencia.

X
... qu@ o mez de Mar-ia pela manhã e resa­

bre con vocatoria do congresso a sessões 8X- elo no silencio dos tumu l os ...
traordinarias, por não crel-o oppor tuuo

Pierola.
Os partidos pol iticos, radical e nacional,

resolveram apoiar a eaudidatu ra elo Dr. San­

tarnuria, para o proxirno per-indo presidenci­
al. -Os trabalhos a favor da candidatura

Em uma corespondencia de Lisboa para
um jornal ela cor te.se lê o seguinte.
Embor.i () m inisterio da ma r inha esteja des�

provido de recursos, () Sr. Julio de Vilhena
empenha-se em deixar o se a nome vinculado
a algumas reformas e emprezas importantes.
Auxil iadc por alguns commercian tes de Lis­

...que o :;'1'. Taunay an viou alguns exem- boa e Porto, o novo ministro da marinha vai

piares de �.':ld nova com.' ISiÇiiO para alguns estabelecer em Afr ica algumas estações civi-

amigos ln provincia. . l isadoras, segunelo o modelo approvado pela
X sociedade africana, de que é presidente o

... que á simples leitura, vê-se logo o ge- Rei dos Belgas.
n io do gigan te... Essas estações, fixadas nos pontos mais

X convenientes, são, para assim dizer, os oasis
. .. que o numero dos candidatos pela pro- aonde a civilisação europea elescança e se

vincia, sobe a vinte... retempera na sua cruzada contra a barbaria

X af'ricana. São uma especie de missões secu-

... q ue de t.m tos só :,e fal la em dois nomes lnr isadas. Tendo por chefe um official de
mais a miudo: Oli veir a r Luz.. [mar-inha, tem por c ioperadores um natura-

Mil. homens do exercito chileno sahiram

ele Lima com direcção a Jauja em busca de

Baquedano continuam com actividade e mar­

cham bem. -·A convenção nacional ela Boli­

via reunir-se-ha a 13 do pr.rx imo m ez de Ju­

nho.

As forças pierol ist as, perpretadorns elos

ultimos fusi lameritos foram as rla colurnna

Lama, ao III anelo do c IIbano Cespedes Pacheco.

indiaticas e as bacchantes ela Grecia, vamos de ilhas, Ihes foi facil derrubar os templo, e seio das aguas o evo primitivo Roumia, tão

pedi!' ao passado que nos explique o presente. os Maraês, remexer os tumulos para abrir ao brilhante como o sol; aquel le ovo foi fecun­

Aquella ilha é uma especie l!e fragmento vento os vestígios dos tempos passados. Na dado.

India tentam queimar o livro; na Oceania Durante o espaço de nove meaes ficou o

quebram as pedras tumulares e as esculptu- ·ovo no elemento liquido, e tendQ-se quebrado
raso Quando farão os civilisaelJs uma cruza- pela força das ondas, d'elle sahiram o ceo e a

da para impeelir que aquelles fanaticos des- terra.

de quadro antigo, admiravelmente conserva­

rIo, e que se encontra na era moderna.

Ouyindo-se os contos, lendas e cantos elos

taitianas, vendo tambem a vi(la que elles 1e-

vam, o seu modo ele goveruo, os 8eus sacrifi- truam as tra(1içàes da humanidade?

ci0s, as suas crenças, o seu amor' pela e10-

quencia, a sua leviandade ele caracter, o seu

espirito fixo, desenvolto, comquanto supersti­
cioso, dir-se-hia que n'l1111 canto qualquer do

Nas narrações do genese ele todos os povos
é que se encontram os mais certos sigllaes
que as referem a taes ou taes grupos ela hu­

manidade; vejamos se a genese oceanica é

Taaroa entiio unio o principio masculino

Tano com o principio feminino, a deusa Ina,
e produziu Oro, o deus creador que durante

long'os mezes fiuctuou na supernGie dos abys­
mos.

mundo antigo, o movim8n to lt umano subi ta- uma in venção au toctona o 11 um simples echo Das aguas fez s�lhir grandes porções de ter­

mente parou, sem ontrptallto seccar as fontes que possa ligar os polynesio> aos seu;; irmãos" ras e rochedos em abundancia, e Roiatea, a

de viela ... HerculanL1ll1,Pompéa, 'l'hebas, Pal- ele qualquec dos continentes. a ilha santa, anele cOllstl'uio uma 1agôa, e foi

myra ou Asgartha, nas margens do Ganges, Não deixa ele ser interessante a leitura li) primeiro que �Hlorou Taaroa.

que, de repente, se levantariall1, fallariam, el'essa curiosa e singular tt'adicção. E tendo construido uma piroga na ilha san-

anelariam, viveriam ... com as ideias, os cos- « No principio não l:tavia nada, e o deus ta, começou a percorrer o vasto mar, lançan.
tumes, os usos elo seu tempo. supremo e:,a Jhoiho. elo nos abysmos a semente de peixes ele todas

F
.

d el·fle. 11 I I d Taaroa habl·..j·c"l'a 110 "ac",o: c I"eo'-l errl [11'l'-<olcomgran o lncucaceque as en as L_'. c. c
r

e trudicções que vamos narrar pueleram ser meiro logar as aguas, com que cobrio os al­

conservadas. Alli, como em toda a parte, a gas; e o deus germen Tano começou a fiuctuar

obra estupid� dos missionarios tenLou suppri- na superficie.
mil' a histada e n'aquelles pequenos grupos Taaroa, o dens supremo, deixou cahir no

as ejpecies.
Lançou sementes para crear peixes com

escamas, outros com couraças, e outros pata
se encprrarem em conchas.

ty

Isso durou alguns annos, até que o mar fi.
con bem povoado ele peixes.
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EDITALlista pratico, um secerdote,e diversos opera-
1 dada a outro advogado, menos afamado, o sr.

rios-a sciencia, a religião e a industr-ia. Se- Rousse. Foi este recebido solemnemente ante,
ria superfino enccarecer a vantagem de serne- hontcm, naquelle gremio que conta as qua-
lhantes instituições, que servem não só pelo renta maiores i llustrações litterarias de Consulado Provincial

seu contactae pelo seu exemplo a civilisar o França. Ao seu discurso de recepção, res- Pelo Consulado Provincial se faz
preto; mas são tambem um auxilio, um confor- pendeu o duque el'Aumale, filho do rei Luiz
toe um ponto tie partida para as expedições Fel ippe I de Or lea ns, e tio elo nosso Canele publico que no dia lo de Junho pro-
[lo branco. el'Eu. ximo futuro, se principiará a cobran-

/ O discurso do duque d'Aumale foi admira- ça do 20 semestre do imposto sobre
PHRASES vel. O lrincipe ,�eceo u� elog�o commovi,dode prédios urbanos. Os collectados queJUllO lavre, tr ibuno republicano, e soube

O não satisfizerem no prazo de trintaachar accentos patr ioticos para fal lar da
l di

. _

c

França e estigmatisar as leis de exilio, que
dias ut.els, serao onerados com a mud-

o levarão a viver longe do solo natal dnran- ta de ClllCO por cento.
te 20 apnos. Del�lais, a famil.ia de Or leans Consulado Provincial da cidade do
possue tres -predicados que mnguem nunca D terr ? d M' d 1881 O dlhe contestou, nem mesmo os republicanos: �S .ello,.... e alO. e .- a-

é valente, instruida e patriotica. ministrador thesoureiro, AKTONIO LUIZ
Durante a guerra franco-prussiana os DO LIVRA;\1EN'rO.

principes proscriptos entrarão em França e

tornarão pseudonymos para poderem defender
a patr ia de armas em punho. O proprio prin­
cipe ele Joinvil ls, velho e surdo combatteu ao

lado elos soldaelos. O chefe de farml ia ele 01'­
leans, o conde ele Par iz, é um historiador de
alto saber, que pelejou nos Estados-Unidos
contra os esclavagistas, e que tem publicado
obras de grande folego.
Todos sabem que o conde d'Eu, joven ape­

nas chegado á nossa terra, não hesitou em

tomar um comruando, par a vingar a honra
brasileira e afrontada por Lopes. Porém, o

quo muitos igriorão é que o marido da Pr in­
ceza Impe.rial D. Isabel, além de ser um ge­
neral instruido e valente é um estudioso
que conhece profundamente' a li theratura

, portugueza e brazileira. Lê tudo quanto se

publica relativamente ao Brazil, e nunca

deixa ele elogiar os esforços ela joven escola
l itteraria nacional. Num sarào recente, dizia
o elr. Sant'Anna Nery a respeito do conde
d'Eu: «Eu co nfesso que me tenho encontra­
do.em Paris com todos os brazileiros distin­
ctos que tem vindo a Europa.
Ai nda não achei nenhum que estivesse a

par das questões Iitterarias como o conde

d'Eu, assim como achei bem poucos que en­

vidassem tan tos exfor ços para tornar a nossa

terra mais conhecida na Europa. «O elogio,
sabido elos labios de um brazi leiro indepen­
c1en te por caracter' e situação, causou grande
impressão.
Em Par iz, a princesa Imperial e o conde

rl'Eu vivem muito retirados, occupados com a

educação e saude do" filhos. Uma vez por se­

mana, rAcebem em audiencia os brazileiros

que lhes querem apresentar as snas homona­

gens. E' impossivel imaginar farnil ia mais

unida, e mais virtuosa. O canele fundou a so­

ciedade do Beneficencia braz ilaira que ora

está funccionando, e que já possue um capi­
tal de uns 18 contos de réis. Da sua estada

Ou.indo se tem ele amor a alma vazia

no mundo causa tudo horrível tédio,
só move o nosso passo a razão fria;

do onthusiasmo a charnma

não reverbera em nosso coração

-flue parece um extinct», ido vulcão ..

O amor eleva, o amor dá-nos vsn tu rus

e nos faz aspirar o impossivel
-caminho ás vezes cheio ele amarguras,

de revezes e dores,
porém em se tri lha ndc é que se alcança
um bem sonhado a sombra da esperança.

Abre tua alma, pois, de um puro amor.

às doce" expansões e vem commigo
fitar do fi,óll da vida o resplendor,

,

ao meu lado sor r indo

serás ut-o meu unico cuidado

�er-te-hei-nm esposo idolatrado,

Pariz, 9 de Abril de 1881.
Hontem assistimos, no pa lacio da justiça,

a uma dessas scenns que no animo do philuso­
pho e ,elo observador mil reflexões tristo­
nhas. Na bancada dos réus sentava-se uma

joven mãi ele filmilia de 24 annos de idade, a

baroneza Fr iedmann, filha do duque ele Per­
signy (sena2or e ex-ministro de Napoleão
III,) neta do duque ela Moskowa.
Estava accusada de ter falsificado a firma

Lle sua avó para assignar lettrus que erão des­
contadas como vindo da mi Ilionar ia avó. Um
hello dia tudo descobria-se. A baroneza Fried­
mann e seu marido farão para a cadeia: Hon­
tem comparecerão perante a justiça, que os

absolveu depois de um arrazoado osplendido
de Lachaud. Quem dir-ia que a filha do pode­
roso valido de Napoleão l Il, a formosa elu­
queza, acabaria assim entre clous policiaes.

Mas a França e a terra das sorpresas, te­
mos desele Septembro, a frente 'elo ministe­
rio dos negocias estrangeiros, um sabio, o

velho Bar-thelemv-Sa int-Hi laire: E' o homem
mais pacifico da terra, e causa extranlia, ei.l­
o obrigado a guerrear! Algumas tribus ela

Regencia ele Tunis invadirão o territorio da

Argelia na Afr ica, colcnia franceza.
Matarão a subditos francezes e fizorão fogo

em soldados francezes, Era preciso vingar a

affronta, Lá se vão uns 30,000 homens á Tu­
nis para castigar áquelles povos. Mas como

Tuni� depende .da Turquia, e que outros po­
vos- especialmen te os Italianos e Inglezes­
alli tem interesses financeiros, eis-ahi a

França pm clifficulclades com a Italia e a Grã­
Bretanha. Talvez desse conflicto minusculo
saia alguma guerra 0uropéa. E tuclo isso por
ter a Franç:t no ministerio um homem p:1ci
fico que não sabe preprarar a guerra p<wa
ter paz.

No começo dI) anno passado falleceu aqui o
celebre advoga( .. ú.� Julio Fane, cuja eloq uon­
cia tribunícia era 'onhecida no munelo intei­
ro. A sua cadeira .la Academia Franceza foi

em Par iz ficará essa u til e patriotica insti­

tuição, e, Ulll dia, quanelo 03 principes es­

tiverem no Brazil, os nossos patricios ele Pa­

riz ainda recolherão os boneficios da sua vin­

da áEuropa. Em taes condições, não é para
admirar se tem elles aq 1.1 i grangeado�entre
brazileiros, um graade renome de principes
cordatos, pa ti'iotas e benencos.

t.,.,....

DECLARAÇÕES

Ciub euterpe 4 deMarço
Primeira par-tida, quinta-feira 12 do cor­

rente mez.

Desterro, 10 ele Maio de 1881.-0 secreta­
rio, Boiteua:

GRANDE LOTERIA DA CORTE
Sociedade dos quarenta
Pede-se aos senhores que se subscreveram

nesta sociedade e que ainda não entraram
com a respectiva quota, a bondade ele o faze­
rem até o elia 14, deixando ele ser considerado
sacio o que até essa data não tiver satisfeito
sua entrada.
Desterro, 9 de Maio ele 1881.-Ricar'do

Barbosa.

i
B

O abaixo assigriado, açougueiro do merca­

do, roga a todos os seus devedores o especial
obsequio ele virem pagar suas contas por todo
este mez, sob pena ele não fazendo, serem seus

nomes pu- bl icados em todos os jornaes da ca­

pital.
Desterro, 6 de Maio de 1881....,..Antonio

Camillo ela Silva.

ANNUNCIOS

Café moido superior a .

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em cerda .

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa &. C�
Vende-se

a casa n. 17 á rua da Lapa; para tatar à
rua Trajano n. 20.
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CASA DE PASTO SEMENTES NOVAS equivale a duas colheres elo melhor oleo. Evi-

O vende se-
tal' as imitações numerosas posteriores a In-

Jorge, no mercado, recebeu e, '"

mentes nOTas. venção Meynet. Podam ellas ser mais agra-
daveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o ROSSO, em todas ("I" Exposições UniversaesVI NHO MEYNET
DEPOSITO GERAL EM PARIS

o abaixo assignado acaba ele estabelecer
uma casa de pasto, onde fornece comida com

todo assei) e commodo preço para casas par­
ticulares, e recebe hospedes e pensionistas.
1.9 Ry,J.a de João .Pint,e, 1.9

José Fernandes Loureiro.
··_·········· .. ········· .. ·············· ..
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.

por commodo preço a chácara e casa

da rua da Princeza n. 25 ( Matto-Gros-
80) com cxcellentes terrenos, e fundos
á rua de S;.'1,o Sebastião da Praia de
Fóra, trata-se no largo (lo Palácio, car­
torio do tabellião Caldeira.

DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHAo

Approoado pela Academia ele Medicina ele FOURNY, 44 RUA DE AJISTERDA�I
Paris e pela Junta de Saude .

Encontra-se li venda nas pricipaes Phar-
de S. Petersburqo macias

E mais activo e mais efficaz (lo que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeynet Tgp. Commercirü.c-rua ela Oonstituição

5 Largo - 'do Palacio

o

MUDOU-SE PAl�A o

P�RTO DO TRAPICHE DO DE�EMBARQUE GERAL
\ V. D. Coutinho, participa aos seus numerosos freguezes que, não podendo bem servil-os com as com­

modidades do predio onde funccionava o seu estabelecimerito, á, rua do Príncipe n. 30, em frente <.1, alfan­

nega, por serem 08 quartos sem janellas para a rua, muito escuros, abafados, acanhados, c muito humidos
os da área, resolveu reouustruir, proprio para hotel, com todo aceio, capricho e limpeza () GRANDE PR"BJDIO
em que. se acha o estabelecimento, ao LARGO DO PALACIO N. 5, tendo também entrada pela rua Trajano
n. 10

Dispõe este estabelecimento de ricas e arejadas SALAS com alcovas 'e quartos para familia; quartos muito
arejados, claros, com janella e independentes, para hospedes; grande e 'arejadissima SALA DE, REFEIÇAO,
partindo desde o centro do predio até ás saccadas da frente (10 mesmo; vistosos e clarissimos salões para
recreio dos S1's. hospedes, dito para leitura, ditos para jogos de bilhar e outros recreios, assim como jar­
dim, área e

COIU espa 90S0S qual�tos COll1. lJainlleiI"OS
,Feiros pal--'(� baJTll10S qUelltes"

e o.hu­
frios e rn ôr-n.oss

PRECOS
o
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O GERENTE, - J. A. COUTI...�HO
--------------------------------------------------------------------------------------------\
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